
Braz. J. Vet. Res. Anim. Sci., São Paulo, v. 47,  n. 6,  p. 454-460, 2010

454

Introdução

O cultivo de camarão no Brasil foi iniciado na pri-
meira metade dos anos setenta, adquirindo caráter 
empresarial no final da década de oitenta. Entretanto, 
só a partir dos anos noventa, com a introdução da es-
pécie Litopenaeus vannamei, o desenvolvimento pro-
cessou-se em bases mais sólidas dada a rápida adap-
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Resumo

Foram realizadas 16 coletas, oito no período chuvoso e oito no período de estio, em quatro fazendas de carcinicultura 
do Estado do Ceará, nos estuários dos rios Jaguaribe (fazendas A e B) e Acaraú (fazendas C e D), totalizando 32 
amostras. O objetivo da pesquisa foi quantificar e identificar Vibrio spp. nas amostras de água e sedimento. Os valores 
máximos da Contagem Padrão em Placas (CPP) de Vibrio spp. encontrados para as amostras de água, no período 
chuvoso, foram de 5.103 UFC/mL est. e, para o sedimento, de 7,5.103 UFC/g est. No período de estio, a CPP máxima 
para água foi de 4,35.102 UFC/mL est. e de 3,55.103 UFC/g est. para as amostras de sedimento. Foram obtidos 36 
isolados de Vibrio: Vibrio spp. (17), V. vulnificus B1(3); V. calviensis (2), V. cholerae (2), V. litoralis (2), V. metschnikovii 
(2), V. agarivorans (1), V. alginolyticus (1), V. campbellii (1), V. coralliilyticus (1), V. diazotrophicus (1), V. logei (1), V. 
mediterranei (1), V. vulnificus B2 (1). O conhecimento da presença de espécies, nunca anteriormente isoladas em viveiros 
de fazendas de carcinicultura, tais como o V. coralliilyticus, V. agarivorans, V. litoralis e V. calviensis são importantes para 
o monitoramento microbiológico contínuo desses ambientes.
Palavras-chave: Camarão marinho. Vibrio spp.. Contagem padrão em placas.

Abstract

Sixteen collections were taken, eight during rainy season and eight on the draught season in four shrimp farms in Ceará 
State, from Jaguaribe River (farms A and B) and Acaraú River (farms C and D) estuaries, totalizing 32 samples. The 
goal of the research was to identify and quantify Vibrio spp. in water and in sediment samples. The maximum Standard 
Plate Count (SPC) values of Vibrio spp. calculated for the rainy season, from water, was 5.103 CFU/mL est., and for the 
sediment 7.5.103 CFU/g est.. For the draught season, maximum counting for water was 4.35.102 CFU/mL est. and for 
sediment 3.55.103 CFU/g est.. Thirty six strains of Vibrio were isolated: Vibrio spp. (17), V. vulnificus B1(3), V. calviensis 
(2), V. cholerae (2), V. litoralis (2), V. metschnikovii (2), V. agarivorans (1), V. alginolyticus (1), V. campbellii (1), V. 
coralliilyticus (1), V. diazotrophicus (1), V. logei (1), V. mediterranei (1), V. vulnificus B2 (1). The isolation of species never 
previously isolated of shrimp farms, such as V. coralliilyticus, V. agarivorans, V. litoralis and V. calviensis are important 
for the continuous microbiological monitoring these environments.
Keywords: Marine shrimp. Vibrio spp.. Standard count plate.
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tação dessa espécie às condições dos estuários brasi-
leiros e sua aceitação pelos consumidores1. Segundo 
Ceccarelli e Figueira2, um dos principais fatores para 
o sucesso de uma fazenda de camarão é a disponibi-
lidade de água em quantidade e qualidade adequadas 
ao perfeito funcionamento dos ecossistemas de cul-
tivo e, como sugerem, dependentes do preparo do 
viveiro. Dessa forma o monitoramento das variáveis 
ambientais, limitantes ao desenvolvimento bacteria-
no, é de essencial importância para tomada de decisão 
pelo produtor1.

Nos últimos anos a detecção de doenças infecciosas 
no cultivo de camarões marinhos teve um efeito de-
vastador, causando colapso na produção de grandes 
países produtores e desencadeando grandes perdas à 
indústria. A partir de então, as enfermidades passa-
ram a ser vistas como um obstáculo econômico e uma 
ameaça à viabilidade da atividade3.

A garantia da sanidade dos camarões cultivados 
envolve várias práticas que visam à manutenção da 
qualidade da água e a redução do estresse dos ani-
mais, que poderiam favorecer o desencadeamento de 
enfermidades causadas por patógenos oportunistas4. 
Devido à rápida expansão do cultivo, a atividade está 
sendo ameaçada por doenças provocadas por bacté-
rias do gênero Vibrio, que afetam a sobrevivência e 
o crescimento dos camarões5. Segundo Lightner6 os 
víbrios fazem parte da microbiota natural dos cama-
rões, podendo representar risco ao cultivo quando 
da instalação de condições ambientais adversas, sen-
do considerados os principais patógenos bacterianos 
dessa atividade. Se veiculados a produtos destinados 
ao consumo, podem provocar desde gastrenterites a 
quadros de septicemia.

De acordo com Barbieri et al.7, os ambientes estuari-
nos são reservatórios críticos para espécies do gênero 
Vibrio causadoras de doenças e, uma vez que as fa-
zendas de carcinicultura utilizam a água dos estuários 
para o cultivo, o monitoramento microbiológico das 
mesmas se faz necessário.

Dessa forma, o presente trabalho teve como objeti-
vo quantificar, através da técnica de contagem padrão 
em placas (CPP), e identificar as espécies do gênero 
Vibrio presentes em amostras de água e sedimento de 
quatro fazendas de carcinicultura do Estado do Ceará.

Material e Método

As coletas foram realizadas em quatro fazendas de 
cultivo de Litopenaeus vannamei: duas fazendas (A e 
B) localizadas no estuário do rio Jaguaribe, litoral les-
te do Estado do Ceará, e duas (C e D) no estuário do 
rio Acaraú, litoral oeste. Foram coletadas oito amos-
tras de água e oito de sedimento em dois períodos: 
chuvoso e de estiagem, de março a junho e de agosto 
a novembro de 2008, respectivamente, totalizando 16 
coletas e 32 amostras. 

As amostras de água e sedimento corresponderam a 
quatro subamostras (pool) obtidas em locais diferen-
tes do viveiro. Para a coleta da água, utilizou-se uma 
garrafa de cor âmbar de 1 L, previamente esteriliza-
da. As amostras de sedimento foram obtidas com um 
coletor simplificado de sedimento, sendo as quatro 
subamostras homogeneizadas com colher estéril e 
armazenadas em Becker de 500 mL esterilizado. As 
amostras de água e sedimento foram acondicionadas 
em caixas isotérmicas e transportadas para o Labo-
ratório de Microbiologia Ambiental e do Pescado, do 
Instituto de Ciências do Mar (Labomar), da Universi-
dade Federal do Ceará, e imediatamente processadas.

A garrafa com água em temperatura ambiente foi 
agitada para promover a suspensão do material. Com 
o auxílio de um pipetador automático, foi retirada 
uma alíquota de 1 mL e diluída em 9 mL de solução 
salina 1,0% em um tubo de ensaio, que correspondeu 
à diluição de 10-1. Dessa diluição 10-1, foi retirado 1 
mL e repassado para outro tubo de ensaio com 9 mL 
de salina 1,0%, correspondendo a diluição 10-2. O 
procedimento foi repetido sucessivamente até a dilui-
ção de 10-4 8.
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Foram pesados 50 g das amostras de sedimento e 
colocados em Erlenmeyer com 450 mL de solução sa-
lina 1,0%, correspondendo à diluição de 10-1. A amos-
tra foi agitada por 30 minutos em agitador magnético, 
a fim de se promover a suspensão do material preso 
ao sedimento. Foram realizadas sucessivas diluições, 
até a diluição de 10-4 8.

A partir das diluições das amostras de água e sedi-
mento, foi retirada uma alíquota de 200 µL de cada 
diluição, e espalhada com alça de Drigalsky em placas 
de Petri com Ágar Tiossulfato-Citrato-Bile-Sacarose 
(TCBS), em duplicata, sendo incubadas em estufa a 
35 °C/24 h8. As placas que apresentaram crescimento 
de colônias sacarose positivas (amarelas) e/ou negati-
vas (verdes) foram consideradas presuntivas quanto à 
presença de Vibrio8.

Placas com número de colônias < 25 e > 250 tiveram 
suas contagens estimadas (est.). Foram selecionadas 
de três a cinco colônias das placas de TCBS, estriadas 
em Ágar Triptona-Soja (TSA), incubadas em estufa a 
35 °C/24 h, e acondicionadas em estufa B.O.D. para as 
etapas posteriores8.

Para identificação das cepas de Vibrio spp. foi utili-
zada a chave fenotípica de Noguerola e Blanch9. Esta 
chave apresenta oito clusters, ou agrupamentos, sendo 
diferenciados pelos resultados, positivo ou negativo, 
dos aminoácidos arginina (A), lisina (L) e ornitina 
(O). Dessa forma têm-se os agrupamentos: A+/L+/
O+, A+/L+/O–, A+/L–/O–, A–/L–/O–, A–/L–/O+, 
A–/L+/O+, A+/L–/O+ e A–/L+/O–. De posse dos 
resultados do teste dos três aminoácidos, para cada 
cepa, partiu-se de um agrupamento com posterior 
uso dos testes bioquímicos para identificação. 

A partir da entrada na chave, foram realizados os 
testes específicos para cada cepa: crescimento a 0, 3, 6, 
8 e 10% de NaCl, crescimento a 4, 20, 30, 35 e 40 °C, 
citrato, gelatinase, indol, NO2, ONPG, oxidase, urease, 
VP, sacarose, manitol e resistência a ampicilina 10 µg9.

As variáveis físico-químicas: salinidade (água) e pH 
(água e sedimento) foram determinadas in situ, en-

quanto a temperatura da água foi determinada in locu 
durante cada amostragem.

Os resultados de CPP de Vibrio spp. da água e se-
dimento foram submetidos à análise de variância (α 
= 5%), utilizando-se o programa Statistica versão 7.0, 
para comparação das contagens entre as fazendas nos 
dois períodos estudados. Nos casos em que a homo-
cedasticidade não foi constatada, os dados foram lo-
garitmizados. As variáveis físico-químicas analisadas: 
temperatura da água, pH (da água e sedimento) e sa-
linidade da água também foram submetidas à análise 
de variância (α = 5%). Foi realizado teste de correla-
ção entre os resultados da CPP de Vibrio spp. e as va-
riáveis físico-químicas analisadas (α = 5%).

Resultados

Os resultados da CPP de Vibrio spp. da água e se-
dimento dos viveiros das quatros fazendas de carci-
nicultura analisadas, e as variáveis físico-químicas no 
período estudado são apresentados na tabela 1. 

A fazenda A, somente na primeira coleta (perío-
do chuvoso), apresentou valor de CPP de Vibrio spp. 
do sedimento estatisticamente superior as demais (p 
< 0,05), enquanto a CPP de Vibrio spp. da água não 
apresentou diferença significativa entre as fazendas 
analisadas (p > 0,05) nos dois períodos estudados (Fi-
gura 1). 

A temperatura e o pH da água e sedimento não 
apresentaram variação significativa no experimento 
(Tabela 1). Os resultados da salinidade, na fazenda A 
durante o período chuvoso foram inferiores aos de-
mais (p < 0,05). Não foi verificada correlação entre as 
variáveis físico-químicas analisadas e as respectivas 
contagens de Vibrio spp. para água e sedimento, nos 
dois períodos estudados, nas quatro fazendas.

Foram obtidos 36 isolados de Vibrio, dos quais 27 fo-
ram oriundos da água: Vibrio spp. (12), V. calviensis (2), 
V. litoralis (2), V. metschnikovii (2), V. agarivorans (1), 
V. alginolyticus (1), V. cholerae (1), V. campbellii (1), V. 
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vulnificus B1(1), V. coralliilyticus (1), V. diazotrophicus  
(1), V. logei (1), V. mediterranei (1), e nove (9) do sedi-
mento: Vibrio spp. (5), V. vulnificus B1(2); V. cholerae 
(1), V. vulnificus B2 (1).

Discussão

No geral, os valores das CPP’s de Vibrio spp. nas 
amostras de água e de sedimento dos viveiros, tanto 
nas fazendas abastecidas pelo Rio Jaguaribe, quanto 
nas abastecidas pelo Rio Acaraú foram considerados 
baixos quando comparados a um estudo prévio feito 
por Martins10. É possível que a distância do local da 
coleta e o tempo gasto no transporte tenham estres-
sado as células impedindo-as de se multiplicar. Foi 

demonstrado que os víbrios são capazes de responder 
a condições ambientais adversas entrando numa fase 
viável, mas não cultivável (VNC)11. Isto pode aconte-
cer quando as bactérias são expostas a situações inde-
sejáveis de salinidade, de temperatura ou de privação 
de nutrientes, podendo ser danificadas reversivel-
mente, não sendo detectáveis por métodos bacterio-
lógicos padrões. Contudo, se lhe são proporcionadas 
condições ótimas para sua proliferação, podem voltar 
ao estado cultivável12.

As elevadas temperaturas e a pequena amplitude 
térmica apresentada durante todo o período amostra-
do podem ser consideradas normais para as regiões 
tropicais e, nessas condições, o desenvolvimento de 

Tabela 1 - Contagem Padrão em Placas (CPP) de Vibrio spp. das amostras de água e sedimento de viveiros e variáveis 
físico-químicas das quatro fazendas de carcinicultura (A, B no Estuário do Rio Jaguaribe e C, D no Estuário do 
rio Acaraú, Estado do Ceará) no período chuvoso e de estiagem

Coletas (Fazenda) Hora
Variáveis-Físico-Químicas CPP

T (°C) S (‰) pH Água pH Sedimento Água (UFC/mL) Sedimento (UFC/g)

C
H

U
V

O
SO

01(A) 10:30 30 4 8,65 8,44 < 300* 3.000 – 7.500

02(B) 12:30 30 15 8,75 6,52 < 50* 175 – 500*

03(C) 15:00 30 27 7,92 7,32 250 – 5.000* < 25*

04(D) 09:00 30 29 8,40 6,57 425* < 25*

05(A) 10:00 28 4 8,27 5,95 < 25* < 25*

06(B) 10:20 28 18 8,80 7,52 75* < 25*

07(C) 10:00 29 40 8,09 8,05 150* < 50*

08(D) 09:45 29 38 8,18 7,79 < 225* 150 – 5.000

ES
TI

O

09(B) 10:40 28 34 8,42 6,96 150* < 50*

10(C) 09:30 28 47 8,03 7,27 300 – 500* < 25*

11(D) 10:00 29 35 8,27 7,43 < 25* < 25*

12(A) 09:45 30 30 8,05 6,82 50 – 575* < 25*

13(C) 10:00 30 46 7,83 7,11 < 25* < 25 – 100*

14(D) 10:30 29 50 8,21 7,61 < 25* < 25*

15(A) 10:00 25 35 8,18 7,00 < 435* < 3.550*

16(B) 10:00 28 51 7,94 7,11 < 350* < 50*

* contagens estimadas
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bactérias mesófilas, em particular as do gênero Vi-
brio, é favorecido13. De acordo com Huss, Ababouch 
e Gram14 todas as espécies pertencentes ao gênero Vi-
brio são típicas de ambientes marinhos e estuarinos, 
com necessidade de 2 a 3% de NaCl para o seu cresci-
mento, com pH ótimo entre 7,8 e 8,515.

Arana16 correlacionou a precipitação em regiões 
tropicais com a redução da salinidade da água em 
tanques de cultivo, intensificação de processos quími-
cos no sedimento e redução na diversidade bacteria-
na halofílica. Já Lipp, Huq e Colwell17 consideraram 
o período chuvoso como determinante ambiental de 

Figura 1 – Média dos resultados logaritmizados da Contagem Padrão em Placas (CPP) de Vibrio 
em amostras de água e sedimento de viveiro de quatro fazendas de carcinicultura 
analisadas: Fazenda A (1,5,12 e15), Fazenda B (2,6,9 e16), Fazenda C (3,7.10 e 13) e 
Fazenda D (4,8,11 e 14) no período chuvoso (1-8) e de estiagem (9-16) (letras iguais 
nas colunas representam valores estatisticamente iguais (p > 0,05; letras diferentes 
nas colunas representam valores estatisticamente diferentes p < 0,05)
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sumária importância para a sobrevivência de Vibrio. 
No presente estudo, não houve diferença significativa 
entre as amostras e os períodos de estio e chuvoso. 
Talvez os baixos resultados nas contagens de víbrios, 
na maior parte das coletas, possam ter influenciado 
nos testes estatísticos (Tabela 1 e Figura 1) como cons-
tatado na ausência de correlação entre estas e as vari-
áveis físico-químicas e as contagens.

Hervio-Heath et al.18 relataram que no período 
isento de chuvas (estio) a diversidade e isolamento de 
Vibrio tende a ser maior, o que no presente trabalho 
pode ser constatado. Lima19, pesquisando a diversida-
de de Vibrio spp em viveiros de fazendas de carcini-
cultura cearenses, notificou a presença das espécies V. 
alginolyticus e V. mediterranei, também relatados no 
presente estudo.

Foram isoladas espécies de Vibrio diferentes das ha-
bitualmente encontradas em ambientes de carcinicul-
tura, tais como o V. coralliilyticus, V. agarivorans, V. 
litoralis e V. calviensis. Este fato serve de alerta para os 
carciniculturores, uma vez que não se tem o conheci-

mento da patogenicidade dessas ao animal cultivado. 
Ben-Haim et al.20 associaram um alto grau de patoge-
nicidade a V. coralliilyticus, uma vez que essa espécie 
foi isolada de corais doentes da espécie Pocillopora 
damicornis.

Conclusão

Apesar dos valores da CPP de Vibrio spp. da água e 
sedimento dos viveiros terem se apresentado baixos 
durante todo o período estudado, um fato que cha-
mou a atenção foi a identificação de espécies nunca 
anteriormente isoladas do ambiente de carcinicul-
tura: V. corallilyticus, V. agarivorans, V. litoralis e V. 
calviensis.
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